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A pesquisa universitária e os sistemas nacionais de inovação 


Os entendimentos a respeito do papel e da importância da pesquisa universitária na 
perspectiva das instituições de ensino superior e na perspectiva dos sistemas nacionais de 
inovação tendem a ser bem distintos. Simon Marginson, conhecido especialista em educação 
superior, identifica seis funções principais da pesquisa universitária: distinguir as 
universidades de outras instituições sociais e de ensino; dar sentido à cultura universitária e 
unificar as profissões acadêmicas; criar uma hierarquia de prestígio e valor entre as diversas 
profissões acadêmicas; criar uma marca de prestígio e reconhecimento para as instituições 
universitárias, em um contexto internacional; ser uma fonte de inovação, crescimento e 
competitividade da economia do país; e ser uma fonte de conhecimentos de uso público e 
criatividade (Marginson 2014). É fácil concluir, por esta lista, que as principais funções que 
Marginson atribui à pesquisa universitária são de reforço das instituições e da cultura 
universitária, independentemente de sua contribuição ao desenvolvimento e à inovação 
científica enquanto tal. 


De outro ponto de vista, o lugar das universidades entre as instituições de pesquisa e inovação 
de um país depende em parte da tradição institucionale em parte do grau de desenvolvimento 
da inovação técnica e industrial de cada um. Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos, a partir 
do século 19, desenvolveram centros universitários com forte ênfase em pesquisa científica 
básica, enquanto que a França desenvolveu uma forte separação entre a pesquisa, centrada 
no CNRS, a formação de elites profissionais em escolas especializadas de alto nível, as 


1 Este artigo é produto do projeto “Pesquisa em Pesquisa e Inovação: indicadores, métodos e evidências de 
impacto”, realizado pelo Departamento de Política Científica e Tecnológica do Instituto de Geociências da 
Universidade Estadual de Campinas, com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo — FAPESP 
(Processo FAPESP 2021/15091-8). 
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chamadas “grandes écoles”, e a formação para as profissões liberais em universidades 
separadas (Ben-David 1977). Rússia, China e os países do antigo bloco socialista seguiram a 
tradição francesa, com as Academias de Ciência desempenhando papel semelhante ao do 
CNRS, e separadas do sistema universitário. No Brasiltambém as principais instituições de 
pesquisa foram estabelecidas fora do ambiente universitário, com exceção de algumas 
faculdades de Medicina, até a criação da Universidade de São Paulo em 1934. 


O fato de a pesquisa universitária ser importante em determinado país não significa que ela 
esteja presente em todo o sistema de educação superior. A diferenciação de funções da 
educação superior é o tema central das análises clássicas de Martin Trow sobre a 
transformação do ensino superior de elite em ensino superior de massas e universal (Trow 
1972; Trow 1973; Trow 2007; Trow 2010). Segundo ele, a educação superior se massifica 
quando a proporção de jovens de um país que entram na educação superior passa de 15%, e 
se universaliza quando passa de 50%. Nos sistemas de elite o acesso é limitado a poucos, a 
principal função da educação superior é a formação do caráter e a preparação para posições 
de elite, e existe consenso sobre o papel das universidades na manutenção da hierarquia de 
conhecimentos e cultura na sociedade. Nos sistemas de massa, o acesso se amplia, a 
educação superior passa a ser vista como um direito de quem consegue passar pelos 
processos seletivos, a formação técnica e profissional adquire mais importância, e o 
predomínio intelectual das antigas elites passa a ser disputado pela pressão dos grupos de 
interesse das diversas corporações profissionais. No sistema universal, a educação superior 
passa a ser vista como um direito de todos, o peso da meritocracia se reduz, e os padrões de 
qualidade passam a depender das características dos diferentes grupos sociais e das 
demandas do mercado de trabalho. 


Estes são somente algumas das características listadas por Trow (2010, p. 242) que, 
naturalmente, são diferentes conforme as características de cada país e cada sistema de 
educação superior. É importante observar também que, na medida e que o sistemas de 
educação superior se expande, ele também se diferencia, com novas instituições com 
culturas acadêmicas distintas passando a conviver com as antigas, em situações muitas 
vezes de tensão. Trow não trata diretamente do tema do lugar da pesquisa nos diferentes 
sistemas, mas é possível acrescentar que, nos sistemas de elite, a pesquisa, quando se 
desenvolve, faz parte do conjunto das atividades culturais das universidades. Nos sistemas 
de massa, ao lado da pesquisa acadêmica, cresce também a pesquisa com finalidades 
práticas e aplicadas, sobretudo em associação com carreiras de conteúdo mais técnico como 
a medicina e a engenharia. No sistema de massas a pesquisa passa a se concentrar em um 
número limitado de instituições diferenciadas e especializadas. Uma das consequências da 
preocupação atual com a qualidade e competitividade da pesquisa universitária em muitos 
países tem sido o estabelecimento de políticas de concentrar investimentos de pesquisa em 
um número limitado de instituições que tenham condições de atingir padrões internacionais 
de desempenho (Altbach e Salmi 2011; Altbach e Balán 2007) 


No Brasil, pelos dados mais recentes da PNAD contínua de 2021, somente cerca de 14.3% da 
população de 18 a 24 anos teria cursado ou concluído o curso superior, o que colocaria o país 
ainda no sistema de elite. No entanto, dadas as grandes diferenças econômicas e sociais da 
população, é fácil constatar que, para os estratos sociais mais altos, a educação superior já 
tem muitas das características dos sistemas de massa e universais, como a grande 
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diferenciação de instituições, o predomínio da formação profissional, a prevalência dos 
critérios meritocráticos de acesso em determinados segmentos e o crescente uso de 
equidade como critério de acesso, nas diversas políticas de inclusão. 


Hoje, nas economias mais desenvolvidas, as fronteiras entre o que se entende por “ciência 
básica”, “ciência aplicada” e “inovação” se tornaram muito difusas, assim como entre 
universidades, instituições de pesquisa governamentais e o setor privado (Gibbons et al. 
1994). Dados recentes da OECD e União Europeia mostram como a importância relativa dos 
diversos setores que desenvolvem pesquisa e inovação tem se transformado ao longo do 
tempo. A maior parte dos investimentos se dão no setor empresarial privado, seguido do setor 
de educação superior, depois o governo, e finalmente o setor privado não lucrativo. Desde o 
ano 2000, nos países da OECD, os investimentos em ciência, tecnologia e inovação cresceram 
em 50%, liderados pelos investimentos no setor empresarial. Segundo a OECD, “since the 
global financial crisis in 2009, businesses have accounted for nearly three quarters of total 
expenditure on R&D performance in the OECD area and have been leading OECD R&D growth” 
(OECD 2022). 


Figura 1 
Gross domestic expenditure on R&D by sector, EU, 2011-2021 
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A grande diferença entre os sistemas de inovação dos países desenvolvidos da OECD e os 
demais pode ser vista na tipologia de sistemas nacionais de inovação proposta por Eduardo 
da Motta Albuquerque (Albuquerque 2022). O seu principal critério é a correlação entre 
atividades de pesquisa e a produção de patentes, que permite distinguir entre países de 
sistemas de inovação maduros, como França, Japão, Australia, Canadá, Estados Unidos etc., 
em que a pesquisa e a inovação se alimentam mutuamente e têm forte peso na economia, e 
os países com sistemas de inovação imaturos. Estes últimos são agrupados em quatro 
subcategorias; os que estão em um processo rápido de amadurecimento, como Coréia e 
Taiwan; os que têm alguns setores dinâmicos, mas o peso relativo deste setor na economia é 
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pequeno, como Indonésia, Malásia e Filipinas; os antigos países socialistas, que 
desenvolveram no passado sistemas educacionais e de pesquisa relativamente fortes, mas 
com pouca inovação, como Rússia, Bulgária e Hungria; e países com sistemas de inovação 
estagnados, que desenvolveram uma infraestrutura desigual de educação superior e de 
pesquisa, com alguns setores de padrão internacional, mas onde a interação entre pesquisa 
científica e inovação é baixa, como é o caso do Brasil e de outros países da América Latina 
como Argentina, Chile e México. 


Pesquisa e educação superior no Brasil 


O sistema de educação superior brasileiro foi concebido, desde as primeiras faculdades 
profissionais no século 19, como um mecanismo para formar e certificar pessoas da elite para 
o exercício das “profissões imperiais” de direito, engenharia e medicina (Coelho 1999), às 
quais foram acrescentadas, depois, outras profissões como odontologia, farmácia, 
arquitetura, administração, contabilidade, etc., na tradição de países como a França, Itália e 
países ibéricos. A reforma universitária de 1968 foi uma tentativa de transformar radicalmente 
este sistema pela adoção do modelo das universidades de pesquisa norte-americanas, 
inspiradas, por sua vez, pelo que ficou consagrado na literatura como o “modelo de 
Humboldt” da Universidade de Berlim, do início do século 19 (Nybom 2007). O resultado, no 
entanto, não foi a substituição do sistema antigo pelo novo, mas a superposição dos dois 
sistemas. Por um lado, algumas instituições públicas conseguiram implantar algumas das 
características das universidades de pesquisa, como programas de pós-graduação, 
contratação de professores doutores em tempo integral, atividades de pesquisa e institutos 
ou departamentos organizados por áreas de conhecimento, e não por profissões, como as 
antigas faculdades. Por outro lado, uma parte significativa das instituições públicas continuou 
a se orientar para a formação profissional, ainda que submetidas às mesmas normas 
organizacionais das universidades de pesquisa, como a contratação de professores doutores 
em tempo integral com os direitos e benefícios funcionalismo público e estruturas 
administrativas mais complexas como vice-reitorias especializadas, institutos e 
departamentos. Uma consequência desta transformação foi que o custo por estudante nas 
instituições públicas aumentou significativamente, o que fez com que as universidades 
públicas limitassem o número de estudantes que admitiam a cada ano. Além dos custos, as 
universidades públicas também limitavam o acesso por exames seletivos que buscavam 
medir as supostas competências mínimas requeridas para cada curso ou carreira 
profissional. Isto abriu espaço para o crescimento do ensino superior privado que, em sua 
quase totalidade, manteve a orientação tradicional para o ensino profissional e passou a 
adotar como principal critério de admissão não os méritos acadêmicos dos candidatos, mas 
sua capacidade de pagar. Isto fez também com que o sistema de educação superior brasileiro 
se diferenciasse drasticamente dos da maioria dos países latino-americanos como os da 
Argentina, México, Uruguay e outros, em que as universidades públicas se massificaram e as 
atividades de pesquisa e pós-graduação se desenvolveram muito menos, e sobretudo em 
instituições privadas, institutos governamentais e alguns poucos institutos universitários 
(Schwartzman 1996; Schwartzman 2008). 


O sistema de ensino superior brasileiro em perspectiva comparada: o Brasil na América Latina 


Historicamente, a experiência brasileira guarda similaridades e importantes diferenças 
quando comparada à de outros países da América Latina. A principal similaridade está na 
10 


importação do modelo napoleônico, que formou a matriz institucional mais básica do ensino 
superior latino-americano (e brasileiro) no século XIX. Nesse modelo, a principal (e mais 
nobre) função do ensino superior é a formação e certificação de uma elite profissional 
qualificada. O diploma de ensino superior é, simultaneamente, um certificado de conclusão 
de uma trajetória de formação e uma licença profissional, que dá ao portador o direito de 
exercer uma profissão específica. 


Dessa associação histórica entre diploma e profissão decorrem algumas características 
peculiares do ensino superior na América Latina que também são partilhadas pela 
experiência brasileira. A primeira é o alto grau de regulação do Estado sobre o conteúdo e 
formato do que é ensinado no ensino superior, o que, em muito países, deu origem ao precoce 
crescimento de uma burocracia estatal devotada a impor padrões nacionais de formação 
nessas carreiras. No passado, essas pressões se corporificavam em extensas listas de 
disciplinas com conteúdos e cargas horárias obrigatórias, que deveriam ser adotadas por 
todas as instituições de ensino superior. Ecos dessa lógica ainda condicionam processos de 
reconhecimento da oferta de trajetórias de formação no ensino superior, a validação de 
diplomas estrangeiros (inclusive na pós-graduação), a certificação profissional feita pelos 
conselhos profissionais, e continuam limitando consideravelmente a inovação no ensino 
superior. 


Outro traço característico que decorre desse modelo institucional é a valorização extrema da 
formação no nível do bacharelado ou licenciatura, não apenas como uma porta exclusiva para 
o acesso a setores protegidos do mercado de trabalho, mas também como grau acadêmico 
fundamental?. Não seria demais afirmar que a oferta de formação no nível do bacharelado foi, 
ao longo de todo o século XIX e XX, a função primordial do ensino superior em todos os países 
da América Latina. A pós-graduação e a pesquisa são adições recentes (Bernasconi 2008). Em 
alguns países, inclusive, os primeiros programas de pós-graduação datam do final dos anos 
de 1990. 


A dominância da lógica profissional também marca o perfil tradicional mais antigo do 
professor universitário: um professor para quem o ensino é apenas o coroamento do seu 
sucesso profissional. A dominância desse perfil nos momentos de formação das 
universidades e escolas na América Latina nos permite entender a tradicional predominância 
dos contratos de tempo parcial mesmo em universidades de grande prestígio na região. Por 
outro lado, a relativa novidade da pós-graduação nesse tecido institucional significa que, para 
uma boa parte dos acadêmicos latino-americanos, ainda no presente, o acesso à formação 
em nível de mestrado e, especialmente, doutorado ainda é relativamente rara, como pode-se 
ver nos dados coletados pelo informe CINDA para América Latina para 2016: 


2 É importante observar aqui as diferenças de nomenclatura entre o Brasile outros países da região. Na maioria 
dos países de língua hispana, o termo “bachillerato” corresponde ao diploma de nível médio, enquanto o 
diploma inicial de nível superior se denomina “licenciatura”. No Brasil, o termo licenciatura é utilizado para a 
certificação de professores para a educação fundamental e média. Tanto o bacharelado brasileiro quanto as 
licenciaturas são títulos universitários que certificam para o exercício professional, e são muitas vezes traduzidos 
erroneamente para o inglês como “undergraduate”, embora não exista, na região, a tradição inglesa dos colleges 
de formação inicial. Os cursos superiores de curta duração no Brasil se denominam “tecnológicos”, enquanto 
em outros países recebem a denominação de técnicos, ou técnicos profissionais. 
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Figura 2 - Grau acadêmico do corpo docente do ensino superior em países selecionados da 
América Latina 
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Fonte: CINDA, 2016, pp. 142. 


Como pode-se ver por esse gráfico, mesmo no século XXI, a imensa maioria dos acadêmicos 
na América Latina exerce essa atividade sem qualquer formação de nível pós-graduado. Entre 
os países para os quais há dados confiáveis, apenas o Brasile o Chile têm um corpo docente 
formado, em sua maioria, por professores com algum acesso à pós-graduação. 


Essa é, portanto, a herança institucional histórica compartilhada pelo ensino superior dos 
diferentes países da América Latina. Como é praxe notar, a experiência brasileira é 
relativamente tardia: ao contrário da América hispânica, Portugal não permitiu a fundação de 
universidades durante o período colonial. As primeiras instituições de nível superior criadas 
no Brasil datam da vinda da família real para cá. Naquele período, o formato adotado foi das 
escolas profissionais, emulando o modelo das Grandes Écoles francesas. Esse modelo 
permaneceu como única referência até os anos trinta do século passado e as primeiras 
universidades públicas fundadas por aqui após 1930 foram resultado de fusões entre escolas 
profissionais mais antigas e um novo formato institucional, as faculdades de filosofia, 
ciências e humanidades, dedicas à formação de professores oara o ensino médio e onde, pelo 
menos em tese, o ensino e a pesquisa nas áreas básicas de ciências e humanidades deveria 
acontecer. O sistema de cátedra, onde, em cada universidade, o ensino (e, eventualmente, a 
pesquisa) em cada disciplina permanecia sob a responsabilidade de um Professor 
Catedrático, nomeado para essa posição por toda a sua vida profissional, permaneceu 
intocado até o ano de 19668. 
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As linhas gerais da reforma que modernizou o ensino superior brasileiro foram estabelecidas 
pela Reforma do Ensino Superior de 1968. Essa reforma substituiu o sistema de cátedras por 
departamentos, instituiu o modelo de contrato docente de dedicação exclusiva para as 
universidades públicas e organizou as bases institucionais para o desenvolvimento da pós- 
graduação, já normatizada desde 1965 pelo conhecido Parecer Sucupira (Almeida Júnior et al. 
2005). 


Nesse mesmo período, no Brasil e em quase todos os outros países da América Latina, o 
crescimento populacional e o aumento da escolarização da população colocavam fortes 
pressões para a expansão do ensino superior. As respostas a essas pressões seguiram duas 
direções que introduzem a primeira grande diferenciação no ensino superior latino- 
americano. Em alguns países (por ex. México, Argentina, Uruguai, Venezuela, República 
Domincana e Honduras) essa pressão foi respondida pela expansão desordenada das 
matrículas nas universidades públicas, dando origem às assim chamadas mega 
universidades, com centenas de milhares de alunos matriculados em cursos de graduação. 
Em outros países, como o Chile, Colômbia e o Brasil, essa resposta se deu pelo afrouxamento 
das regras que permitiam a criação de novas instituições de ensino superior, permitindo a 
expansão de um setor privado massificado, dando acesso ao ensino superior aaqueles que 
não conseguiam ser aprovados nos processos altamente seletivos que limitavam a entrada 
no setor público (Bernasconi e Celis 2017). 


Na última década do século XX e início deste século, o ensino superior experimentou uma 
forte expansão em todo o continente. Em quase todos os países, o setor público cresce e se 
diferencia, inclusive com a criação de um setor voltado para o ensino técnico e tecnológico. 
Mas em quase todos os países boa parte da demanda vem sendo absorvida pelo crescimento 
de um setor privado massificado, composto por organizações empobrecidas do ponto de vista 
de recursos acadêmicos, focadas em uma lógica de negócio que cobra anuidades baixas, mas 
ganha no volume de matrículas e onde o acadêmico é uma “commodity” que se contrata nas 
conjunturas de afluência, mas que se dispensa nos momentos de maior pressão econômica. 
Embora todos os países latino-americanos tenham desenvolvido estruturas institucionais 
modernas voltadas para avaliação e acreditação da qualidade do ensino de graduação e, 
muitas vezes, também de pós-graduação, o acesso a esses procedimentos é, na maior parte 
dos países, eletivo. Universidades, e, dentro delas, os diferentes programas de graduação ou 
pós-graduação têm a opção se se submeter ou não a esses procedimentos (Balbachevsky 
2019). Na realidade desses países, portanto, os procedimentos modernos de acreditação 
servem para distinguir a elite do ensino superior. Para o ensino superior massificado, a única 
instância de avaliação que os alcança são aquelas do regramento mais formal — focado nas 
condições mínimas de funcionamento da infraestrutura das escolas, que costumam ser 
exigidas no momento do credenciamento inicial da instituição 


Desde os anos sessenta do século passado as universidades públicas experimentaram fortes 
processos de diferenciação ligados à incorporação da pesquisa. Entre o final dos anos 
cinquenta e ao longo dos anos sessenta, o financiamento à pesquisa se institucionalizou em 
todos os países da América Latina com a criação de conselhos nacionais de apoio à pesquisa 
que seguiam o modelo institucional proposto por Vannevar Bush e que inspirou a National 
Science Foundation, nos Estados Unidos. Contando com um apoio mais permanente, 
estruturado em torno de projetos, a pesquisa ganha um espaço mais permanente nas 
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universidades latino-americanas, com a criação de laboratórios e centros de pesquisa que, 
embora ligados a essas universidades, permaneceram relativamente isolados do cotidiano do 
ensino de graduação, que, especialmente nas assim chamadas “mega universidades”, 
permaneceu nas mãos de um corpo de docentes com contratos de tempo parcial e sem 
acesso à formação pós-graduada. O crescimento da pós-graduação na maior parte dos 
países latino-americanos é uma experiência ainda mais recente, datando, em muitos países, 
do início deste século. Nas universidades públicas e privadas de elite, muitos programas 
nascem ligados à centros de pesquisa, mas eles também são produto do empreendedorismo 
acadêmico de professores e administradores, interessados nos recursos extras gerados por 
essa instância de formação que, na maior parte dos países, é sempre coberta por anuidades 
pagas pelos alunos ou por recursos dedicados pelos conselhos de apoio à pesquisa, quando 
o programa é aprovado por uma instância de avaliação ou acreditação. 


Nesse contexto, a experiência brasileira segue uma trajetória mais específica que, como 
veremos a seguir, associa o desenvolvimento de nichos institucionais dedicados à pesquisa 
ao crescimento de programas de pós-graduação. Assim, a pesquisa, apoiada inicialmente 
pelo CNPq, depois pela FINEP, e, no Estado de São Paulo, pela FAPESP, se consolida em 
algumas universidades públicas e umas poucas universidades católicas, articulada em torno 
de programas de pós-graduação que criam um ambiente microinstitucional mais estável, 
oferecendo oportunidades de ensino diferenciada para a parcela do corpo docente com 
qualificação pós-graduada. Por sua vez, as universidades onde a pós-graduação se 
institucionaliza atraem pesquisadores qualificados, formados no exterior e no país, dando 
origem à um processo de diferenciação no setor público que, a partir dos anos setenta, é 
reforçado pela institucionalização da avaliação da pós-graduação no âmbito da CAPES. 


Crescimento e pluralidade de funções da pós-graduação no Brasil 


Graças à reforma do ensino superior da década de 60, e dos investimentos em ciência e 
tecnologia iniciados a partir dos anos 70, o Brasil criou um sistema de pós-graduação e 
pesquisa sem paralelo na região (Balbachevsky 2005). Na perspectiva da reforma do ensino 
superior de 1968, os cursos de pós-graduação foram criados pelo Ministério da Educação com 
o objetivo de formar os professores doutores e pesquisadores para as universidades 
brasileiras. Como, na época, havia poucas instituições no país capazes de formar doutores, 
começou-se pela criação de mestrados acadêmicos, ao mesmo tempo em que agências 
governamentais como a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) instituíram programas de bolsas de estudo para a formação de doutores no exterior. 
A expectativa era que, na medida em que as instituições brasileiras criassem seus programas 
de doutorado, este se tornaria o requisito acadêmico mínimo para a carreira de professor 
universitário, fazendo com que os mestrados acadêmicos perdessem importância. Além de 
agência de fomento, a CAPES se tornou responsável pela avaliação e regulação dos cursos de 
pós-graduação “estrito sensu” (doutorados e mestrados acadêmicos e profissionais) 
proporcionados sobretudo por instituições de ensino superior públicas (Castro e Soares 
1986). 


Ao mesmo tempo, mas segundo uma lógica institucional e cultural distinta, o Ministério do 
Planejamento, através do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e da Financiadora 
de Estudos de Projetos — FINEP — deu início a um ambicioso projeto de investimentos em 
ciência e tecnologia, consubstanciados nos sucessivos planos nacionais de desenvolvimento 
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científico e tecnológico. Iniciativas do período incluem o acordo nuclear do Brasil com a 
Alemanha, a política nacional de informática, o programa espacial brasileiro, a expansão da 
EMBRAPA e da EMBRAER, a criação da Universidade de Campinas, a criação de uma indústria 
de armamentos etc. (Salles Filho 2002; Salles Filho 2003a; Salles Filho 2003b; Schwartzman 
2015). 


Em parte, estes dois movimentos se superpuseram, com investimentos do BNDE e FINEP em 
instituições universitárias que estavam criando seus programas de pós-graduação, como foi 
o caso da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (COPPE) (Nunes, Souza e Schwartzman 1982). Da mesma maneira 
que a CAPES, o antigo Conselho Nacional de Pesquisas, transformado em uma agência do 
Ministério do Planejamento com o nome de Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico, passou a proporcionar bolsas de estudo para professores e 
estudantes dos novos programas de pós-graduação, assim como para estudos no exterior. 
Esta superposição levou ao entendimento, que até hoje perdura, de que o sistema de pós- 
graduação brasileiro teria por objetivo central preparar pesquisadores para o sistema 
brasileiro de ciência e tecnologia. 


Este ambicioso projeto de desenvolvimento científico, tecnológico e industrialentrou em crise 
no início da década de 1980, sobretudo a partir do choque da dívida mexicana de 1982, e, ao 
final do regime militar em 1985, já havia perdido grande parte de seu dinamismo e seus 
recursos (Castro e Souza 1985). No entanto, as estruturas administrativas e os quadros de 
pessoal incorporados às universidades, institutos de pesquisa e empresas estatais criados 
nos anos anteriores persistiram, criando grupos de interesse suficientemente fortes que 
fizeram com que, em 1984, a política Reserva de Mercado de Informática fosse transformada 
em lei, e o Ministério de Ciência e Tecnologia fosse criado no início do governo de José Sarney 
em 1985. 


Atualmente, no Brasil, a produção científica de mais visibilidade, que se expressa através das 
publicações em revistas científicas internacionalmente indexadas, mostra uma forte 
preponderância do setor universitário. Das 877 mil publicações com autores brasileiros que 
constam da base do Web of Science no período 2010-2020, somente 10% foram feitas por 
autores de instituições não universitárias. A preponderância da pesquisa acadêmica sobre a 
de institutos governamentais também aparece nos dados do um estudo comparativo. 
Internacional sobre a produtividade das unidades de pesquisa realizado na década de 1980 
(projeto ICSOPRU) (Schwartzman 1985) 


Por outro lado, os dados de dispêndios do país em ciência, tecnologia e inovação indicam 
que aproximadamente metade ocorre no setor púbico e metade no setor privado, da ordem 
de 0,07% do PIB em 2019 para cada um (Coordenação de Indicadores de Ciência Tecnologia 
e Inovação 2022, tabela 1.1.3). No setor público federal, 54% dos dispêndios ocorrem no 
âmbito do Ministério da Educação, 17% no Ministério de Ciência e Tecnologia, seguidos dos 
de agricultura, saúde e economia. 


A interpretação desta informação é problemática, porque muitas atividades claramente 
administrativas ou de rotina são classificadas como de ciência, tecnologia e inovação. Assim 
ocorre com o financiamento de instituições como a Indústrias Nucleares do Brasil, NUCLEP e 
Fundação Oswaldo Cruz, e, na área de educação, com as bolsas de estudo do MCT e CAPES 
que se destinam majoritariamente à manutenção dos estudantes de pós-graduação que não 
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necessariamente estão envolvidos em pesquisa científica. Além disto, na tabulação dos 
gastos do setor empresarial com inovação, baseada na pesquisa de inovação do IBGE 
(PINTEC), os dados apresentados não distinguem estes investimentos por nível de 
complexidade, entre outras limitações (Cavalcante e De Negri 2011; De Negri 2021). Fica a 
impressão de que só uma pequena parte do que aparece nas estatísticas oficiais como 
investimento em ciência, tecnologia e inovação, tanto no setor público quanto no privado, se 
destina de fato a este fim. 


Como o objetivo inicial dos programas de pós-graduação era formar professores 
pesquisadores de alto nível para povoar as universidades de pesquisa que o Brasil deveria 
desenvolver, o sistema de avaliação dos cursos de pós-graduação administrado pela CAPES 
adotou como critério central a qualidade da produção científica de seus professores, e havia 
a expectativa implícita que, na medida em que os cursos de doutorado fossem implantados, 
os cursos de mestrado acadêmico deixariam de existir, ou funcionariam primordialmente 
como uma etapa preliminar na formação do doutorado. O que se observou, no entanto, foi que 
a demanda por cursos de mestrado continuou se expandindo de forma concomitante com a 
expansão dos cursos de doutorado, e a CAPES foi levada a criar também a figura de mestrados 
e doutorados profissionais, voltados à aplicação prática dos conhecimentos. Além disto, a 
proporção de teses de doutorado e dissertações de mestrado nas áreas de ciências sociais e 
humanas aumentou cada vez mais,. É a partir de 2010-2012 que estas tendências se 
acentuam, coincidindo com a expansão do ensino superior brasileiro corrida nesses anos. 
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Figura 3- Crescimento das matrículas nos programas de pós-graduação, 1998-2021 (Geocapes) 
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Ao abrir espaço para programas de pós-graduação de orientação prática e profissional, a 
CAPES rompeu, ainda que sem reconhecer, a distinção entre programas de pós-graduação 
“estrito senso” e “lato senso” que havia sido introduzida por Newton Sucupira décadas atrás, 
segundo a qual os cursos pós-universitários profissionais, considerados como de 
especialização, não recebem subvenções nem se submetem à supervisão da CAPES. 


Em trabalho anterior, observamos que, ao não reconhecer explicitamente as diversas 
funções da pós-graduação e da pesquisa, que não são duas faces da mesma moeda, 
o Brasilacabou criando um sistema de pós-graduação excessivamente regulado e caro, e um 
sistema de pesquisa universitária excessivamente diluído: 


“Ao desenvolver um sistema de ensino e pós-graduação como se fossem dois 
lados da mesma moeda, o Brasil acabou criando um sistema de pós- 
graduação estrito sensu demasiado acadêmico e um sistema de pesquisa 
mais tolerante à baixa qualidade do que seria desejável. É um sistema 
concentrado em universidades públicas, muito mais voltado à produção de 
credenciais para o sistema educacional do que de inovações e profissionais 
qualificados para o mercado de trabalho mais amplo. Ao mesmotempo, secriou 
no país um mercado não regulado de cursos de especialização e MBA, visível 
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nas pesquisas domiciliares, que o Ministério da Educação não regista em suas 
estatísticas. O sistema de pós-graduação regulado é altamente subsidiado, com 
cursos gratuitos e bolsas de estudo que beneficiam cerca de metade dos alunos, 
embora, em termos comparativos, eles tenham níveis de renda familiar e 
expectativas de rendas futuras bem superiores aos das pessoas com títulos 
universitários de graduação. Seria recomendável aproximar os programas de 
mestrado regulados do padrão dos mestrados em outros países, dedicados 
sobretudo à qualificação profissional, e concentrar os recursos de bolsa de 
estudos e financiamento de pesquisas nos centros e programas promissores e de 
excelência, utilizando critérios de qualidade e relevância mais estritos dos que 
têm predominado até aqui” (Schwartzman 2022, p. 250) 


A suposição de que pesquisa e pós-graduação estrito senso, em todas suas modalidades, são 
duas faces da mesma moeda, e a existência de um sistema de pós-graduação fortemente 
regulado e subsidiado, ao lado de outro quase que totalmente desregulado e sobre o qual 
existem poucas informações, é uma situação claramente disfuncional que só recentemente 
tem sido objeto de consideração (OECD 2018; Schwartzman 2022; Verhine e Souza 2021). 


As teses de pós-graduação e a pesquisa científica 


Se o sistema de pós-graduação fosse de fato destinado primordialmente a formar 
pesquisadores, seria de se esperar que os temas das teses de doutorado e dissertações de 
mestrado coincidissem, em boa medida, com os temas de pesquisa preponderantes no país. 
Existem poucos estudos na literatura internacional sobre a efetiva contribuição das teses de 
doutorado para a produção científica. Segundo um autor que tem se dedicado ao tema, as 
teses contribuem com um terço da produção científica da província do Quebec, com 
destaque para os das áreas de ciências naturais e médicas, mas, em geral, a importância das 
teses na produção científica tem se reduzido ao longo do tempo (Lariviêre 2012; Lariviêre, 
Zuccala e Archambault 2008). 


Uma ideia da relação entre pesquisa científica e teses de pós-graduação no Brasil pode ser 
obtida da tabela abaixo, que apresenta a distribuição proporcional de publicações 
internacionais de autores brasileiros e teses de pós-graduação por 9 tipos diferentes de 
instituições, classificadas em uma tipologia que tem como referência a intensidade de 
atividades em pós-graduação, natureza jurídica e porte das instituições (Schwartzman e 
Bueno 2023). O que se observa é que a distribuição das teses de doutorado se assemelha à 
distribuição das publicações científicas, ambos concentrados em instituições públicas 
complexas de grande porte, e, em segundo lugar, em instituições públicas menores, mas 
também com ênfase em pós-graduação. Já os mestrados, e sobretudo os mestrados 
profissionais, tendem a se concentrar em instituições públicas onde a ênfase na pós- 
graduação é menor, e têm também uma maior presença em instituições privadas 
diferenciadas. 
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Tabela 1 


Publicações científicas e teses completadas, por tipo de instituição 


internacionais (*) 
et 
doutorado acadêmico |profissional 
1 Privadas de grande porte 
2 Públicas de grande porte com 
pós graduação alta 
3 Públicas especializadas com 
pós-graduação alta 
4 Privadas comunitarias e 
diferenciadas 
5 Universidades e Centros 
universitários privados 
6 Outras instituições públicas 


7 Faculdades privadas isoladas 


8 Instituições de educação 
tecnológica 


9 Instituições de Pesquisa e Pós 
Graduação 

Total 

(*) Publicações na Web of Science, 2020 


(**) Teses concluidas, 2021 


Quanto aos temas, a Figura 4 mostra um sumário da produção científica brasileira mais 
recente em termos de publicações científicas na base Scopus. Observa-se, na vertical, que a 
medicina é a área em que mais se publica, seguida pelas de agricultura e ciências biológicas. 
A média de citações por documento, na linha horizontal, dá uma medida de qualidade. A área 
médica está em uma posição relativamente alta nas duas dimensões, ainda que um pouco 
abaixo, em termos de qualidade, de áreas menores como energia e neurociências. 
Engenharia, ciências de computação e ciências sociais têm um número similar de 
publicações, sendo que as ciências sociais são as que têm menor impacto em termos de 
citações, entre as áreas de maior porte. 
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Figura 4 - Publicações científicas brasileiras em 2020-2021 indexadas no Scopus, por número de publicações e citações por 
documento (SClmago 2023) 
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Por comparação, a Figura 5 dá a distribuição das teses de mestrado e doutorado por grandes 
áreas de conhecimento para 2020-2022. No conjunto, predomina a grande área de ciências 
humanas, dentro da qual se destacam a educação, história, psicologia e geografia. Depois, 
em quantidade mais ou menos igual, as áreas de saúde (com predomínio da medicina), 
ciências sociais aplicadas (sobretudo administração e direito) e “ multidisciplinar”. Apesar do 
nome, esta últim categoria na classificação da CAPES inclui, em grande parte, programas de 
ensino que, por razões de disputas internas entre as áreas, foram separados da área de 
educação para efeitos de avaliação (Dias, Therrien e de Farias 2017). A distribuição dos temas 
das teses de doutorado e mestrado acadêmico por grandes áreas de conhecimento é 
semelhante, enquanto nos mestrados profissionais predominam as dissertações na área 
interdisciplinar (ensino) e ciências sociais aplicadas. Comparando as áreas de conhecimento 
predominantes nas publicações científicas com as das teses, o que se observa é uma certa 
coincidência na medicina, que é a mais volumosa e de maior impacto nas publicações 
científicas e a segunda entre as teses de doutorado. As ciências sociais e humanas são 
também numerosas nos dois casos, mas com a diferença de que o impacto das publicações 
científicas nestas áreas é baixo. De uma maneira geral, pode-se dizer que, fora a área médica, 
existe baixa relação entre os temas que predominam na produção científica dos países os 
temas das teses e dissertações dos programas de pós-graduação do país. 
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Figura 5 -Teses e dissertações por grandes áreas de conhecimento, 2020-2022 
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Os temas das teses de doutorado 


A Figura 6 apresenta um mapa das palavras-chave das 20.683 teses de doutorado produzidas 
em 2021 com os tamanhos dos círculos representando as frequências. Estas palavras-chave, 
em inglês, constam da base de dados da CAPES. A Figura 7 apresenta os mesmos dados 
dispostos em duas dimensões de proximidade. O que se observa é que as teses se 
concentram em três grandes temas, ou conjuntos, educação (amarelo), saúde (verde) e 
desenvolvimento e política social (marrom). Além destes conjuntos principais, há conjuntos 


menores de doenças (azul), sistemas e redes (verde), água, biologia e agricultura (rosa) e 
identidade, memória e cultura (vermelho). 


* Este gráfico e seguintes foram produzidos pelo programa KH Coder, Higuchi, Koichi. 2016. "KH Coder 3 reference 
manual." Kioto (Japan): Ritsumeikan University. 
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Figura 6 - Teses de doutorado, coocorrência de palavras 
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Figura 7 - Teses de doutorado - escala multidimensional de palavras chave 
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A análise de concordância entre os termos mais frequentes (QWIC) permite ter uma ideia mais 
clara de cada conjunto. Na tabela 2, os termos estão dispostos por ordem de frequência, ou 


seja, o maior conjunto é o de educação, e, dentro dele, o tema mais frequente é o da educação 
superior, e assim sucessivamente. 


10 


Tabela 2 - Análise de concordância de temas de pesquisa 


Temas de Pesquisa das teses de doutorado 
Principais conjuntos temas associados 


É Educaçao Superior, escolas, professores, edudação 
Educação física, saúde, infância, matemática, ciência e história 
a É cuidados, saúde pública, saúde mental, primária, 
Saúde serrviços, educação, sistemas, saude oral 


desenvolvimento sustentável, profissional, humano, 


Desenvolvimento e política social |regional, econômico, professores, educação, infantil 


e Chagas, células, Parkinson, crônicas, sickle cell, 

Doenças Alzheimer, peridontal, oral, epidemiologia 
Informação, management, controle, saude, sistemas 

sistemas e redes complexos, distribuição, quantum, produção 


ma plantas medicinais, interação, crescimento, 
água, plantas qualidade, deficit, recursos 

e histórica, herança, educação, políticas, teoria, 
cultura capital cultural, identidade 


Esta tabulação permite ver que os temas das teses de doutorado são eminentemente 
práticos e aplicados. Esta ênfase em temas aplicados, se por um lado revela uma 
preocupação com questões de importância para a sociedade brasileira, por outro traz 
dois problemas. O primeiro é que dificilmente produz conhecimento novo propriamente 
dito, ou seja, não se traduz em contribuições científicas inovadoras. E segundo, 
dificilmente produz resultados práticos, já que os doutores que se formam na maior parte 
dos casos permanecem como professores, ou não trabalham em instituições que lidam 
com os temas estudados. O predomínio da educação está certamente associado ao fato 
de que a grande maioria dos doutorandos são também professores universitários, e a 
escolha da educação ou ensino como tema pode estar indicando a existência de uma 
estratégia para eludir temas de pesquisa mais complexos. Assim, um doutorado em 
educação matemática, por exemplo, em que o tema é como ensinar matemática, é mais 
acessível do que um doutorado em matemática, em que o candidato deve demonstrar 
resultados inovadores em teoria matemática propriamente dita. 


Finalmente, é possívelexaminar se existem variações importantes nos temas de pesquisa 
em função dos tipos de instituição, em termos da tipologia desenvolvida. Isto é feito pela 
análise da rede de co-ocorrência de palavras com os tipos de instituição, apresentada na 
figura abaixo. 
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Figura 8 - Redes de co-ocorrência de palavras por tipo de instituição 
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Nesta figura, os quadrados correspondem aos tipos de instituições, e os círculos, às 
palavras-chave das teses de doutorado. O que se pode ver é que o tema da educação é 
central para todas as instituições de ensino, enquanto os doutorados dos institutos de 
pesquisa, das faculdades isoladas e as grandes privadas, que são em número muito 
menor, dedicam relativamente mais a outros temas. Além disto, as grandes universidades 
públicas se dedicam a temas mais teóricos, como de análises e sistemas, e as privadas 


diferenciadas a temas como desenvolvimento e políticas públicas. 


As dissertações de mestrado 


Uma análise similar pode ser feita com as dissertações de mestrado acadêmico e 
professional, que não caberia aqui. Basta examinar a Figura 9, que é análoga à Figura 
6, com a principal diferença que a ênfase nos temas da educação e da saúde é bem 


maior, deixando pouco espaço para outras áreas de estudo 
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Figura 9- Teses de mestrado, coocorrência de palavras 
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A análise das palavras-chave disponíveis no banco de teses da CAPES permitiu observar 
algumas tendências que talvez não tivessem sido percebidas antes. A mais evidente é o 
grande peso de dois temas centrais, educação e saúde, tanto nas teses de doutorado quanto 
nas de mestrado. Mais geralmente, se observa uma grande concentração das teses e 
dissertações em temas práticos e de interesse imediato, em detrimento de temas de natureza 
mais conceitual, por um lado, ou de inovação por outro. Isto se dá, sobretudo, nas 
dissertações de mestrado acadêmico e profissional, feitas em grande parte em instituições 
de ensino em que a pesquisa científica propriamente dita está pouco desenvolvida. Parece 
evidente que o principal objetivo destes trabalhos é cumprir com os requisitos pedagógicos 
mínimos dos respetivos programas, e não produzir conhecimentos novos, como seria o 
requerido na formação de doutores capazes de contribuir para o sistema de pesquisa e 
inovação do país. 


Por outro lado, e em congruência com a lógica acadêmica que dominou o desenvolvimento 
da pós-graduação no Brasil, os dados disponíveis na CAPES focam principalmente na 
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dimensão acadêmica dessa produção. Se teses e dissertações tendem a focar temas 
práticos, poucas informações estão disponíveis sobre os seus impactos também práticos, 
isto é, o consumo desses resultados no mundo real dos possíveis usuários desse 
conhecimento fora do mundo da academia. Alcançar indicadores robustos para essa 
dimensão não é trivial. Identificar e ouvir as partes interessadas situadas fora da academia é 
um passo crítico para garantir a validade de indicadores busquem mensurar essa dimensão. 


Recentemente, documentos produzidos pela CAPES em seminários para debater os rumos da 
avaliação (https:/Avww.gov.br/capes/pt-br/assuntos/eventos/eventos-avaliacao/eventos- 
avaliacao) mostram a sensibilidade crescente da principal agência responsável pelo apoio, 
regulação e avaliação da pós-graduação para temáticas emergentes na área de ciência da 
ciência, tais como ciência aberta, diversidade, etc. Mais genericamente, há um 
reconhecimento de que a avaliação da pós-graduação deveria comportar uma perspectiva 
multidimensional, que permita captar fortalezas e fragilidades dos programas de pós- 
graduação em diferentes dimensões. Entretanto, esses debates, até o presente, não se 
traduziram em mudanças suficientemente amplas nos processos de coleta de dados que 
redunde em dados confiáveis que nos permitisse analisar essa dimensão. 


A pouca conexão entre os temas das teses e dissertações e a área de pesquisa captada por 
esta análise se explica em parte por dois fatores relacionados, o peso crescente das áreas 
sociais e de humanidades na educação superior como um todo, e a precariedade das 
instalações, equipamentos e financiamento da pesquisa científica propriamente ditos no 
país. O crescimento das áreas sociais e de humanidades na educação superior se explica pelo 
peso crescente do setor de serviços na economia, em detrimento do setor industrial, e pelo 
baixo custo e facilidade de acesso a cursos em que os requisitos de capacitação técnica e 
científica são menores, para uma população que chega ao ensino superior com grandes 
limitações em sua formação de nível médio. Mais cursos universitários nas profissões sociais 
significa mais professores e, assim, mais programas de pós-graduação para a formação de 
professores nestas áreas. Como as qualificações exigidas para estes cursos são menores, as 
qualificações requeridas de seus professores são também menos exigentes, o que se reflete 
nos cursos de pós-graduação. 


O outro fator é o baixo investimento em equipamentos e instalações necessárias para o 
desenvolvimento de atividades científicas de padrão minimamente satisfatório. Um 
levantamento de 1760 infraestruturas de pesquisa no Brasil na área das ciências exatas e 
naturais mostrou que, em 2012, o valor total de 504 delas não passava de 100 mil reais, e em 
outras 600 não passava de 500 mil. No outro extremo, o número de infraestruturas de valor 
acima de 10 milhões de reais não chegava de 30 (De Negri e Squeff 2016, p. 44). A maior parte 
dos recursos do CNPq são destinados a bolsas de estudo, sobrando pouco para investimentos 
em infraestrutura e pesquisa (Controladoria Geral da União 2018), da mesma forma que a 
quase totalidade dos recursos das universidades públicas é gasto em pessoale custeio. Com 
raras exceções, não tem havido condições para a implantação de linhas de pesquisa estáveis, 
de porte e bem financiadas com recursos federais. Isto se reflete nos dados sobre os grupos 
de pesquisa do CNPq, que mostram que a média de pesquisadores por grupo era de 2,8 em 
2016, sem grandes variações por área de conhecimento (Schwartzman 2022, p. 232). 


Este trabalho teve por objetivo obter uma visão abrangente das áreas de pesquisa, 
inovação, educação superior e pós-graduação no Brasil, com ênfase em uma análise 
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mais detalhada dos conteúdos das teses e dissertações de doutorado e mestrado. O 
uso do termo “sistema” para descrever este conjunto pode dar a impressão 
equivocada de que ele obedece a uma lógica racional e coerente, que teria por 
objetivo desenvolver os recursos humanos do país em suas diversas dimensões. O 
que se observa, no entanto, é que cada um destes componentes se desenvolveu e 
funciona segundo uma lógica própria e não necessariamente coincidente. A pesquisa 
mais significativa está concentrada em um segmento do sistema universitário e em 
alguns institutos isolados, as despesas públicas em ciência, tecnologia e inovação 
não estão associadas, maioritariamente, à pesquisa e inovação enquanto tais, e a 
formação de doutores e mestres só em parte converge com a formação de 
pesquisadores. Embora não seja uma conclusão surpreendente, ela traz implicações 
de políticas públicas importantes que deixam de existir quando se desconsidera a 
pluralidade de funções de cada um destes setores. 
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